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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: O café é uma das bebidas mais 
populares do mundo e o Brasil destaca-se como 
um de seus principais produtores. Entretanto, 
para alguns produtores esta bebida ainda não 
apresenta grande valor comercial, uma vez seu 
preço baseia-se em parâmetros qualitativos 
que pode variar em função da qualidade 
apresentada. Dentre os processos de pós-
colheita a secagem impacta diretamente na 

manutenção da qualidade desta bebida. Dessa 
forma o presente estudo teve como objetivo 
avaliar os efeitos da aplicação enzimática em 
grãos de café sob secagem em diferentes 
terreiros. O experimento foi conduzido na 
Fazenda da Barra, na cidade de Machado 
Sul de Minas Gerais.Após colheita os grãos 
foram distribuídos em três tipos de terreiros: 
terra, concreto e suspenso (feito em madeira 
e sombrite),onde receberam a aplicação do 
complexo enzimático (2,5 mL de ECNA + 0,85 
mL de ECNB dissolvidos em 1 litro de água).Ao 
analisarmos a eficiência da secagem dos cafés 
nos terreiros, observamos que as parcelas 
em processamento no terreiro de concreto foi 
mais rápido, seguidas das parcelas de grãos 
submetidos a secagem em terreiro suspenso e 
de grãos em terreiros de terra. Os compostos 
enzimáticos aplicados aos grãos de café, 
proporcionaram uma melhor qualidade da 
bebida nos grãos submetidos a secagem em 
terreiro de concreto seguido de terreiro de terra. 
PALAVRAS – CHAVE: Qualidade de café.  
Secagem. SCAA

EFFECT OF ENZYMATIC COMPLEX 

APPLICATION ON THE QUALITY OF DRIED 
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ARABIC COFFEE IN DIFFERENT LAND

ABSTRACT: Coffee is one of the most popular beverages in the world and Brazil 
stands out as one of its main producers. However, for some producers this drink does 
not yet have great commercial value, since its price is based on qualitative parameters 
that may vary depending on the quality presented. Among the postharvest processes 
drying directly impacts the maintenance of the quality of this beverage. Thus the present 
study aimed to evaluate the effects of enzymatic application on coffee beans under 
drying in different yards. The experiment was carried out at Fazenda da Barra, in the 
city of Machado Sul, Minas Gerais. After harvesting the grains were distributed in three 
types of terraces: earth, concrete and suspended (made of wood and sombrite), where 
they received the application of the enzyme complex (2.5 mL ECNA + 0.85 mL ECNB 
dissolved in 1 liter). of water). When analyzing the drying efficiency of the coffees in 
the terraces, we observed that the plots in processing in the concrete yard were faster, 
followed by the grain plots submitted to drying in suspended yard and grains in ground 
yards. Enzymatic compounds applied to coffee beans, provided a better quality of the 
beverage in the beans submitted to drying in concrete yard followed by earth yard.
KEYWORDS: Coffee quality.Drying yards.SCAA. 

1 |  INTRODUÇÃO 

O café é uma das bebidas mais populares do mundo, sendo este considerado a 
commodity mais importante economicamente depois do petróleo (SUNARHARUM; 
WILLIAMS; SMYTH, 2014). O Brasil está entre os principais produtores de café do 
mundo. Segundo aInternacionalCoffee Organization a produção mundial de café na 
safra 2018-2019 contabilizou 167,47 milhões de sacas, sendo que destas, o Brasil 
foi o maior produtor, sendo representado por 61,7 milhões de sacas.A perspectiva 
para safra 2019/2020 é estimada em uma produção de 58,5 milhões de sacas 
(FAEMG; SEBRAE, 2018). 

Entretanto, para alguns produtores esta bebida ainda não apresenta grande 
valor comercial, uma vez seu preço baseia-se em parâmetros qualitativos que 
podem variar em função da qualidade apresentada (SILVA et al., 2014; ARAÚJO; 
JÚNIOR, 2017). 

Neste âmbito faz-se necessário dizer que a qualidade da bebida do café 
pode ser influenciada por fatores relacionados a pré-colheita (variedade, clima, 
solo, altitude, relevo, fertilidade, pragas e doenças) e a fatores relacionados a pós-
colheita (teores de frutos verde, bóia, cereja, abanação, lavagem, separação, tempo 
de secagem, método de secagem, classificação e beneficiamento) (CAMARGO, 
2007; ARAÚJO; JÚNIOR, 2017).

Segundo Dos Passos et al. (2018), dentre os processos de pós-colheita a 
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secagem impacta diretamente na manutenção da qualidade desta bebida. Dessa 
forma, quando não há um bom manejo,o sabor e o aroma da bebida podem ser 
alterados por seus constituintes químicos voláteis e não voláteis,dentre eles os 
ácidos, aldeídos, cetonas,açúcares, proteínas, aminoácidos, ácidos graxos e 
compostos fenólicos, incluindo também a ação de enzimas, afetando no sabor 
experimentado na prova de xícara (CHALFOUN; FERNANDES, 2013). 

De acordo com Saerens; Swiegers (2016), a presença de diversos 
microrganismos influenciam diretamente a qualidade da bebida do café, seja 
pela degradação de compostos presentes nos grãos ou ainda pela eliminação de 
metabólitos que disseminam para o interior destes. Dessa forma, a aplicação de 
leveduras e o tipo de secagem em terreiros pode influir na qualidade da bebida 
proporcionando ao produtor maior valor de mercado à sua bebida. Nesta perspectiva, 
a presente pesquisa visa avaliar os efeitos da aplicação enzimática em grãos de 
café submetido à secagem em diferentes terreiros.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda da Barra, localizada no Bairro da 
Barra na cidade de Machado Sul de Minas Gerais, coordenadas geográficas: latitude 
21 40’ 51’’Sul e longitude 46 02.39’’ Norte A lavoura encontra-se a 980 metros de 
altitude acima do nível do mar. 

O clima da região é classificado em quente e temperado, onde o verão 
apresenta maior pluviosidade quando comparado ao inverno. De acordo com a 
Köppen e Geiger o clima é classificado como Cwa(REBOITA et al., 2015).

O café utilizado no experimento é proveniente do talhão Paineira, cultivar Novo 
Mundo, sendo seu plantio ocorrido no ano de 1997. A lavoura apresenta espaçamento 
de 2,50x 1,00 m, manejados de acordo com as boas práticas de produção. Os grãos 
de café foram colhidos manualmente, no período onde o cultivar apresentou 40% 
de seus grãos maduros, 40% dos grãos verdes e 20% de bóia.

Após a colheita, os grãos foram distribuídos em três tipos de terreiros: terra, 
concreto e suspenso (feito em madeira e sombrite),onde receberam a aplicação 
do complexo enzimático (LNF)®,utilizando-se de regador manual, Para cada 60 
litros de café colhidos aplicou-se a mistura de (2,5 mL de ECNA + 0,85 mL de 
ECNB dissolvidos em 1 litro de água.O delineamento experimental foi de bloco 
casualizados, em esquema fatorial3 x 2, sendo 3 tipos de terreiro para secagem 
(terreiro de terra, terreiro de concreto e terreiro suspenso) e 2 com e sem enzima 
(ECNA e ECNB) com quatro repetições por tratamento, sendo as parcelas de 1,20m2 
x 1,20m2, totalizando 1440 litros de café. 
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Dessa forma, os tratamentos estabelecidos foram:T1)café com aplicação do 
complexo enzimático e seco em terreiro terra;T2)café sem aplicação do complexo 
enzimático e seco em terreiro terra;T3)café com complexo enzimático e seco 
em terreiro de concreto;T4)café com complexo enzimático e seco em terreiro de 
concreto;T5)café com complexo enzimático e seco em terreiro suspenso;T6)café 
com complexo enzimático e seco em terreiro suspenso.

Os grãos foram revolvidos nos três terreiros igualitariamente, sendo esses 
revolvimentos realizados diariamente até atingirem o ponto ideal de secagem dos 
grãos (11,5%) (ABIC, 2012). 

Ao final do experimento foi avaliado a qualidade do café segundo metodologia 
SCAA (2009), realizado pela Q-grader Paula Magalhães Paiva na Fazenda Recanto, 
Machado - MG e eficiência da secagem nos terreiros.

Os dados foram submetidos à análise de variância com o emprego do Software 
estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2014), sendo a diferença significativa entre 
tratamentos determinada pelo teste F, com as médias comparadas pelo teste de 
Scott Knott ao nível de 5% de probabilidade.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisarmos a eficiência da secagem dos terreiros, observamos que as 
parcelas de grãos presentes nos terreiros de concreto atingiram 11,5% de umidade 
primeiro, seguidas das parcelas de grãos submetidos a secagem em terreiro 
suspenso (quatro dias depois) e de grãos em terreiros de terra (11dias depois do 
terreiro de concreto). (Tabela 1). 

Complexo Enzimático Terreiro Terra Terreiro Concreto Terreiro Suspenso
Com 32 dias 21 dias 26 dias
Sem 32 dias 21 dias 26 dias

Tabela 1- Tempo para atingir 11,5% de umidade das parcelas de cafés submetidos a diversos 
tipos de secagem com e sem a aplicação do complexo enzimático. 

Os resultados obtidos neste estudo corroboram com os estudos de Araújo; 
Franco Júnior (2017) e Reinato (2006) que identificaram que os terreiros de concreto 
são mais eficientes para a secagem do café.

Já o estudo de Santos et al. (2018), também evidenciaram que os terreiros 
em concreto são a melhor opção de secagem aos produtores. Os autores ainda 
destacam que terreiros de lama de cimento podem ser uma boa opção econômica 
para o produtor na substituição do terreiro de terra, destaca-se neste mesmo estudo 
que os terreiros suspensos apresentaram menor eficiência de secagem quando 
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comparados ao terreiro de terra diferenciando-se do presente estudo. 
Em relação ao tipo de processamento, podemos observar que o terreiro de 

concreto seguido pelo terreiro suspenso que propiciaram as melhores pontuações 
segundo a classificação SCAA, diferindo-se estatisticamente. Observa-se também 
que o complexo enzimático proporcionou uma maior pontuação na bebida em 
terreiros de terra. (Tabela 2). 

Complexo Enzimático Terreiro Terra Terreiro Concreto Terreiro Suspenso
Com 70,0 C 77,25 A 74,25 B
Sem 60,5 D 74,25 B 73,25 B

Tabela 2- Classificação do cafés(segundo metodologia SCAA) submetidos a diversos tipos de 
secagem com e sem a aplicação do complexo enzimático. 

*A média seguida por letras distintas, maiúsculas na linha e minúsculas na coluna, diferem pelo teste de Scott 
Knott com 5% de probabilidade

Para o parâmetro de atributos sensoriais, (Tabela 3) dos cafés submetidos a 
diversos tipos de secagem com e sem a aplicação do complexo enzimático, segundo 
metodologia SCAA, verifica-se que os cafés processados em terreiro de concreto 
e suspenso, promoverão melhores atributos sensoriais, enquanto que o de terra 
acarretou problemas de xícaras riadas.Ainda em relação aos atributos, podemos 
observar que no terreiro de concreto, o uso do complexo enzimático promoveu 
atributos de cafés de bebida mole.

Segundo a LNF (2019) as enzimas são proteínas obtidas através de processo 
biotecnológico, atuando como catalisadores naturais presentes nos grãos de café> 
Dessa forma, a adição das enzimas(ECNA e ECNB)associadas as enzimas já 
presentes no café proporcionam uma aceleração da desmucilagem contribuindo 
para uma melhor qualidade da bebida. 

O estudo de Alixandre et al., (2019) utilizou o mesmo completo enzimático 
deste estudo em café conilon, entretanto os autores não identificaram influência 
da aplicação na nota final dos cafés, diferindo-se do presente estudo onde se 
evidenciou uma influência positiva na nota final do café. 

Complexo Enzimático Terreiro Terra Terreiro Concreto Terreiro Suspenso
Com Duro sujo, com 1 

xícara riada 
Apenas mole, frutado Duro, doce, madeira e 

herbal
Sem Duro imaturo, com 1 

xícara riada
Duro com cereal Duro com cereal

Tabela 3- Atributos sensoriais dos cafés submetidos a diversos tipos de secagem com e sem a 
aplicação do complexo enzimático, segundo metodologia SCAA

*Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de 
probabilidade.
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 O estudo de Santos et al. (2016), identificaram que não houve melhoria 
da qualidade da bebida do café e nem alteração na condutividade elétrica na 
variedade Topázio, sob aplicação dos microrganismos (704 Lactobacillus mesofilo; 
2- Fermento Red Star Pasteur Red Alta; 3- Levedura Saccharomyces cerevisiae – 
GrandCru; 4- Levedura Saccharomyces cerevisiae r.f - Blastosel Delta - 500gr; e 5- 
R 742 Lactobacillusmesofilo). Os autores ainda destacam que o R704 lactobacillus 
mesofilo, proporcionou um decréscimo na qualidade de bebida. Neste âmbito, 
nas condições em que foi realizado o experimento os autores não recomendam 
a utilização de nenhum dos produtos visando melhorar a qualidade de bebida 
no processamento de café. Diferindo-se do presente estudo onde os compostos 
enzimáticos proporcionaram uma maior pontuação na qualidade das bebidas 
submetidas a secagem em terreiro de terra e concreto. 

 O presente estudo corrobora com o estudo de Dias et al. (2017), onde a 
aplicação enzimática de 200 e 300 ppm de PectolíticaPectinex® Ultra SP-L 
contribuíram para uma pontuação SCCA superior a 85 pontos.  

 O estudo de Saath (2010), identificou que os cafés do processamento 
naturalmente em terreiros apresentaram maior redução na qualidade sensorial e 
fisiológica, na atividade enzimática, do índice do pH e de sólidos solúveis, maior 
elevação da acidez titulável e de polifenóis e maior decréscimo no conteúdo de 
carboidratos, de fibras em detergente ácido e de celulose no final do armazenamento.

 Sabe-se que o contato dos grãos com umidade na fase de secagem 
(desidratação) pode afetar a qualidade da bebida aumentando a umidade dos 
grãos, propiciando proliferação de fungos e fermentações indesejadas. Durante a 
condução da pesquisa, todas as parcelas, foram atingidas por uma precipitação 
pluviométrica (18,8 mm em 05 de julho de 2019) segundo anexo 1 (INMET, 2019). 
Entretanto, observa-se que através dos dados apresentados que a qualidade da 
bebida não foi afetada. Destaca-se que a aplicação enzimática pode ter contribuído 
com a manutenção da qualidade da bebida, evitando proliferação de microrganismos 
indesejáveis nesta fase. 

Tristão et al., (2016) evidenciaram em seu estudo que os cafés da variedade 
Catuaí Amarelo 62 secos em terreiro de concreto coberto com lona plástica 
apresentaram melhor qualidade global de bebida em relação ao terreiro sem 
cobertura. A bebida do experimento em terreiro de concreto coberto apresentou 
pontuação acima de 85 pontos sendo considerado uma bebida Gourmet pela análise 
SCAA. A cobertura do terreiro pode conferir uma maior proteção aos grãos, evitando 
a umidade e proliferação de fungos. Neste âmbito evidencia-se a importância da 
cobertura para os grãos de café. 
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4 |  CONCLUSÃO 

Através dos resultados apresentados na presente pesquisa conclui-se que a 
aplicação enzimática pode contribuir com a qualidade da bebida dos grãos de café 
secos em terreiros de concreto e de terra, onde em ambos terreiros a aplicação 
enzimática contribuiu para uma melhor pontuação da bebida segundo metodologia 
SCAA, sendo assim uma opção ao produtor para que este eleve a qualidade da 
bebida.  

Entretanto, destaca-se também a importância da continuidade destas 
pesquisas com outras variedades de café e novas concentrações enzimáticas a 
fim de identificar o melhores manejos ao produtor rural, a fim de identificar uma 
metodologia que aumente significativamente a pontuação SCAA (2009). 

Vale ressaltar ainda, que a melhor forma de secagem é aquela que atende as 
características de cada região, produtor e padrão de qualidade desejado, visando 
rentabilidade consumidor.

AGRADECIMENTOS 

A Q-grader Paula Magalhães Paiva e a Fazenda Recanto, Machado - MG 

REFERÊNCIAS
ABIC – Associação Brasileira da Industria de Café. História do café 2012. Disponível em: <http://
www.abic.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=38. Acesso em 28/11/2019

ALIXANDRE, Fabiano Tristão et al. Influência da forma de processamento na qualidade final do café 
conilon. 2019.Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento do Café – CBP&D/Café.

ARAUJO, W. S.; F JUNIOR, K. S. Avaliação da qualidade sensorial do café submetido a 
diferentes processamentos e secagem. 2017.CBPC.343_43.

COFFE QUALITY INSTITUTE SCAA Roasting and Cupping Protocol. 2009 Disponível em http://
www.coffeeinstitute.org/resources/scaa-standards-and-protocols, Acesso em:  02 de julho 2019.

DIAS, R. S. et al. Influência do tratamento enzimático na desmucilagem de cafe arabica visando 
melhoria da qualidade e rendimento. 2017CBPC292-43.

DOS PASSOS, G. H. F. et al. Influência de diferentes sistemas de secagem na qualidade do café. 
2018.CBPC.405_44.

FAEMG E SEBRAE. Semana internacional do café. Belo Horizonte, 2018. Disponível em:<http://
semanainternacionaldocafe.com.br/br/>. Acesso em: 25nov. 2019.

FERREIRA, D. F. Sisvar: um guia dos seus procedimentos de comparações múltiplas Bootstrap. 
Ciência e Agrotecnologia, v. 38, n. 2. p. 109-112, 2014.

http://www.coffeeinstitute.org/resources/scaa-standards-and-protocols
http://www.coffeeinstitute.org/resources/scaa-standards-and-protocols


Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias Capítulo 14 125

INMET. Estação Climatológica Principal de Machado. Julho 2019. 

LNF. Enzimas no processamento do café cereja natural. 2019. [Internet]. Disponível em:   https://
lnf.com.br/downloads/cna+cnb.pdf. Acessado em 11 de dezembro de 2019. 

REINATO, CHR. Secagem e armazenamento do café: aspectos qualitativos e sanitários 2006. 
111 p. 2006. Tese de Doutorado. Tese (Doutorado em Ciência dos Alimentos)-Universidade Federal de 
Lavras, Lavras, MG.

REBOITA, M.S et al. Aspectos climáticos do estado de minas gerais (climate aspects in minas gerais 
state). Revista Brasileira de Climatologia, v. 17, 2015.

SAERENS, Sofie; SWIEGERS, Jan Hendrik. Enhancement of coffee quality and flavor by using 
pichia kluyveri yeast starter culture for coffee fermentation. U.S. Patent Application n. 14/888,552, 
3 mar. 2016.

SANTOS, L. F. et al. Fermentações durante o processamento dos grãos de café visando 
qualidade na bebida. 2016. CBPC29520_42. 

SANTOS, Oswaldo Lahmann et al. Custo-benefício da secagem de café em diferentes tipos de 
terreiro. Revista Agrogeoambiental, v. 9, n. 4, 2018.

SAATH, Reni. Qualidade do café natural e despolpado em diferentes condições de secagem e 
tempos de armazenamento. 2010. (Tese). Faculdade de CiênciasAgronômicas da UNESP. Botucatu. 
2010 246f. 

SILVA, Polyanna Alves et al. Quality assessment of coffee grown in Campos Gerais, Minas Gerais 
State, Brazil. Acta Scientiarum. Technology, v. 36, n. 4, p. 739-744, 2014.

SUNARHARUM, W. B.; WILLIAMS, David J.; SMYTH, H. E. Complexity of coffee flavor: A 
compositional and sensory perspective. Food Research International, v. 62, p. 315-325, 2014.

CHALFOUN, S. M; FERNANDES, A.P. Efeitos da fermentação na qualidade da bebida do café. Visão 
Agrícola, USP, p. 105-108, 2013.



Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias Capítulo 14 126

ANEXO

Anexo 1: Estação Climatológica Principal de Machado 
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